A VOCAÇÃO PROFÉTICA 

            ... O cansaço e o medo são generalizados. Os chefes se deixam corromper, o s profetas silenciam e as lideranças se apagam cada vez mais. Restam por aí fragmentos de uma instituição eclesial que passou a ser prestadora de serviços, oferecendo curas, milagres e shows sensacionalistas para aqueles que se contentam com “drogas espirituais” tão venenosas e danosas quanto as químicas. Venenosas e danosas porque “matam a alma” (Mt 10,28), ou seja, em nome de Deus tiram a esperança, a utopia, a garra e a vontade de lutar. Restam o ópio, o conformismo e a resignação.
            Por isso seria importante neste mês vocacional de 2006 resgatar a vocação profética, aquela que faz alguém falar, gritar, denunciar, impelido por Deus, mesmo quando convidado a se calar pelo pacto vergonhoso entre o poder civil e o poder religioso (cf. Am 7,10-17). E para realizar este resgate é indispensável fazer ressoar pelos quatro cantos do mundo a voz de algum profeta ou de alguma profetiza que ainda teima em não enterrar essa importante dimensão de sua vocação recebida no batismo.
            A Igreja no Brasil tem um passado recente glorioso, permeado de mártires e de profetas assassinados. Mas apesar do sumiço geral, nos últimos anos, dos autênticos profetas e do surgimento de falsos profetas “engomados e empacotados”, ainda existe, aqui e ali, alguma voz autenticamente profética que “não dobra os joelhos” (1Rs 19,18) diante dos ídolos da corrupção, da ganância, do poder e da mentira.
            Um desses profetas vivos dos nossos dias é Dom Erwin Kräutler, Bispo Prelado de Xingu no Estado do Pará. Homem destemido e corajoso, animado por sua fé inabalável, vem se posicionando com determinação na defesa dos direitos dos povos indígenas, dos pobres e dos indefesos da sua Prelazia. Tem lutado contra todo tipo de exploração, inclusive contra os abusos sexuais cometidos contra crianças e menores. Por essa razão tem sido ameaçado de morte por aqueles que lucram com a miséria e o sofrimento dos mais pobres.
            A luta de Dom Erwin quase não aparece na mídia, nem mesmo naquela dita “católica”, também essa refém das vantagens financeiras que o sistema de morte lhe oferece. Às vezes aparece alguma notícia breve e comedida em algum jornal ou noticiário televisivo. Mas não lhe é dada de forma abundante a palavra porque o medo prevalece. Colegas silenciam. A solidão é o presente do profeta! Altos escalões eclesiásticos nada dizem. A hora recomenda “prudência” e é perigoso arriscar. Enterra-se a profecia recebida no batismo.
            Porém, o nosso irmão Erwin continua a atiçar as nossas consciências dormentes e a nos convocar a levar mais a sério a nossa vocação profética. Que o seu exemplo nos tire dessa dormência e resgate o quanto antes nosso profetismo. E esperamos que não seja preciso o sangue de mais um irmão para nos dizer que está na hora da Igreja no Brasil acordar e retomar o seu vigor profético. Do contrário, é inútil ficar dizendo que “queremos ver Jesus”. Ele está lá no Xingu. Para lá devemos ir, se, de fato, queremos vê-lo. Quem ficar no “recinto sagrado” (Hb 13,13) jamais verá Jesus!  
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